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Por Ibraim Gustavo Santos 

Uma loja de agropecuá-
�U�L�D�� �R�I�H�U�H�F�H�� �X�P�D�� �Y�D�U�L�H�G�D�G�H��
de produtos para venda, in-
�F�O�X�L�Q�G�R���I�H�U�U�D�P�H�Q�W�D�V���S�D�U�D���X�V�R��
no campo e na agricultura, 
como rações para animais, 
�H�Q�[�D�G�D�V�����U�R�©�D�G�H�L�U�D�V���H���F�R�U�G�D�V����
�(�V�W�D�V�� �¼�O�W�L�P�D�V�� �W�¬�P�� �L�Q�¼�P�H�U�R�V��
�X�V�R�V���� �I�H�F�K�D�U�� �V�D�F�R�V���� �D�P�D�U�U�D�U��
nas laterais de uma caçamba 
de caminhonete para segurar 
objetos pesados; e até mes-
�P�R�� �S�D�U�D�� �I�D�]�H�U�� �X�P�� �E�D�O�D�Q�©�R��
�L�Q�I�D�Q�W�L�O���� �$�W�X�D�O�P�H�Q�W�H���� �H�� �F�R�P��
muita criatividade, as cordas 
são utilizadas também como 
itens de decoração, em lus-
tres e luminárias. Mas se você 
não tiver uma ideia bem-in -
tencionada para o seu uso… 
“Você sabe o que é olhar para 
o teto do seu quarto escuro, 
e saber que tem apenas de-
zessete reais dentro da car-
teira que está sobre a mesa? 
�(�X���Q�¥�R���W�L�Y�H���G�¼�Y�L�G�D�����D�F�R�U�G�H�L���Q�R��
dia seguinte e comprei cinco 
metros de corda”.

Mas esta não é uma histó-
ria sobre morte. 

Holambra é conhecida 
como “A Cidade das Flores”, e 
é de lá que vêm algumas das 
variedades que embelezam 
praças e parques públicos de 
diversas cidades do Brasil, in-
cluindo Serra Negra, além de 
empreendimentos imobiliá-
�U�L�R�V���H���G�H���H�V�F�U�L�W�µ�U�L�R�V�����(���V�H���G�H�V-
de 2013, a Cidade das Flores 
integra o Circuito das Águas, 
desde 2009 a Cidade da Saú-
de - reconhecida pela quali-
dade de sua água - tem sua 
atividade com o plantio de 
�5�R�U�H�V���� �
�(�X�� �P�R�Q�W�H�L�� �X�P�D�� �S�D�U-
ceria com a Portugal Flores, 
um atacadista que já está no 
ramo há mais de 30 anos, em 
2009, e montamos o projeto 
da rosa vermelha Samourai®, 
�X�P�D�� �5�R�U�� �P�X�L�W�R�� �E�R�Q�L�W�D�� �H�� �T�X�H��
está tendo destaque em Serra 
Negra por conta do seu ciclo, 
muito parecido com o da An-
�J�R�O�D���� �Q�R�� �F�R�Q�W�L�Q�H�Q�W�H�� �D�I�U�L�F�D�Q�R����
�(�V�W�D�P�R�V�� �Q�X�P�D�� �D�O�W�L�W�X�G�H�� �G�H��
1000 metros e uma topogra-
�4�D�� �H�[�F�H�O�H�Q�W�H���� �D�O�«�P�� �G�D�� �£�J�X�D��
de altíssima qualidade para 
a produção”, destaca Rodrigo 
Fernandes, sócio-proprietário 
�G�R���3�D�U�N���9�L�W�U�L�Q�H���G�D�V���)�O�R�U�H�V�����(�O�H��
comenta que atualmente, a 
�I�D�]�H�Q�G�D�� �S�R�V�V�X�L�� ���� �K�H�F�W�D�U�H�V����
com uma produção estimada 
em torno de 20 mil dúzias por 
mês de rosa vermelha. 

�(�� �D�V�V�L�P�� �T�X�H�� �H�V�V�H�� �S�U�L�P�H�L�U�R��

�S�U�R�M�H�W�R���I�R�L���F�R�Q�F�O�X�¯�G�R�����)�H�U�Q�D�Q-
des recebeu um convite, em 
2019, para conhecer a Co-
lômbia: “Sabemos que hoje 
as melhores rosas são desse 
�S�D�¯�V���� �(�� �F�R�P�R�� �V�µ�� �W�U�D�E�D�O�K�D�Y�D��
�F�R�P�� �D�� �U�R�V�D�� �Y�H�U�P�H�O�K�D���� �H�X�� �4-
�T�X�H�L�� �D�S�D�L�[�R�Q�D�G�R�� �S�R�U�� �R�X�W�U�D�V��
variedades, e resolvi, então, 
�P�R�Q�W�D�U�� �X�P�D�� �H�V�W�X�I�D�� �S�H�T�X�H�Q�D��
�S�D�U�D�� �I�D�]�H�U�� �X�P�� �F�R�P�S�D�U�D�W�L�Y�R����
�D�� �4�P�� �G�H�� �T�X�H�� �H�X�� �S�X�G�H�V�V�H���� �I�X-
turamente, ampliar a minha 
�£�U�H�D�� �G�H�L�[�D�Q�G�R�� �X�P�� �S�R�X�F�R�� �D��
vermelha e entrando com ou-
tras cores, como a rosa Ava-
lanche e a branca”, lembra o 
produtor.

�(�� �I�R�L�� �D�V�V�L�P�� �T�X�H�� �5�R�G�U�L�J�R��
Fernandes e Antônio Apare-
cido Portugal tiveram a ideia 
�G�H���H�[�S�R�U���Y�D�U�L�H�G�D�G�H�V���G�H���U�R�V�D�V��
dispostas em uma vitrine, da 
�P�H�V�P�D���I�R�U�P�D���T�X�H���D�V���O�R�M�D�V���I�D-
zem com suas roupas, sapa-
�W�R�V���H���S�H�U�I�X�P�H�V�����1�D�V�F�H�����H�Q�W�¥�R����
o Park Vitrine das Flores em 
Serra Negra.

�'�H�V�D�4�R�V���G�R�V��
novos tempos

O dia estava lindo, o anil 
pintava o céu como poucas 
vezes naquele ano. O sol ilu-
minava a mente e aquecia o 
coração. Finalmente, o sonho 
vai ser realizado. Porém, o 
�T�X�H�� �S�R�G�H�U�L�D�� �G�L�4�F�X�O�W�D�U�� �«�� �T�X�H��
�5�R�G�U�L�J�R���Q�¥�R���W�L�Q�K�D���H�[�S�H�U�L�¬�Q�F�L�D��
em montagem de estruturas 
�S�D�U�D�� �H�V�W�X�I�D�V���� �0�D�V�� �3�R�U�W�X�J�D�O��
tinha. Foi quando ele teve a 
ideia de entrar em contato 
com um de seus muitos ami-
gos, Cláudio Castro, o Clau-
dião, que enviou uma equipe 
para ajudar na montagem da 
parte estrutural da empresa 
que estava nascendo em Ser-
ra Negra. 

�2�� �4�Q�D�O�]�L�Q�K�R�� �G�D�� �W�D�U�H�I�D�� �G�H-
pendia de estender a lona 
plástica sobre as estacas de 
metal, cobrindo o espaço. Um 
ligeiro descuido, ao subir a es-
cada; um pequeno detalhe, a 
�I�X�U�D�G�H�L�U�D�� �H�P�� �X�P�D�� �G�D�V�� �P�¥�R�V����
�X�P�� �O�H�Y�H�� �H�U�U�R���� �D�� �I�X�U�D�G�H�L�U�D�� �O�L-
gou. Sangue no chão.

Ao escorregar da escada, 
�&�O�D�X�G�L�¥�R�� �D�F�D�E�R�X�� �S�H�U�I�X�U�D�Q�G�R��
a própria mão. O acidente in-
�Y�L�D�E�L�O�L�]�R�X���T�X�H���R���V�H�U�Y�L�©�R���I�R�V�V�H��
concluído naquele dia. “Ama-
nhã eu volto para continuar e 
terminar o serviço”, disse ele 
antes de partir levantando a 
poeira que era emoldurada 
pelo azul cintilante que pre-
enchia o espaço da descam-
pada área verde.

O que é possível mudar em 
apenas 30 minutos? 

���� �
�(�X�� �D�S�R�V�W�R�� �T�X�H�� �H�O�H�� �Q�¥�R��
conseguiu chegar em Artur 
Nogueira” - lembra Rodrigo 
Fernandes.

Que histórias podem ser 
completamente alteradas 
num prazo de meia hora? 

— “Mudou o tempo. Come-
çou a ventar e a chover tor-
rencialmente”. 

Quantos sonhos podem 
desaparecer enquanto o pon -
teiro maior dá meia volta no 
relógio?

���� �
�(�I�H�L�W�R�� �G�R�P�L�Q�µ���� �'�R�� �M�H�L-
to que o vento e a chuva ba-
teram na calha da estrutura 
�G�D�� �H�V�W�X�I�D�� �U�H�F�«�P���O�H�Y�D�Q�W�D�G�D��
(ainda sem os tirantes presos 
�D�R�� �F�K�¥�R������ �W�X�G�R���I�R�L�� �W�R�P�E�D�Q�G�R����
�X�P���D���X�P�����D�W�«���F�K�H�J�D�U���D�R���4�Q�D�O����
Trezentos mil reais jogados 
�Q�R���O�L�[�R����

Depois de duras palavras 
disparadas um contra o ou-
�W�U�R���� �5�R�G�U�L�J�R�� �H�� �V�X�D�� �H�[���H�V�S�R�V�D��
���� �H�� �H�[���V�µ�F�L�D�� ���� �Y�L�U�D�P�� �R�� �V�R�Q�K�R��
ruir, assim como o relaciona-
�P�H�Q�W�R�� �G�H�� �D�Q�R�V���� �2�� �I�U�X�W�R�� �P�D�L�V��
belo daquele amor, Guilher-
�P�H���I�R�L���O�H�Y�D�G�R���M�X�Q�W�R��

Antes mesmo de abrir para 
visitação pública, os trabalhos 
no parque se iniciaram com 
a plantação da rosa verme-
lha Samourai® (breeder Mei-
land), originária da França, e 
que como o próprio parque 
�D�4�U�P�D���� �«�� �X�P�D�� �5�R�U�� �T�X�H�� �W�H�P��
“destaque na região por sua 
beleza ímpar, pétalas avelu-
dadas, hastes de pouco es-
pinho e resistente a longas 
distâncias”.

�(�� �T�X�H�P�� �Q�¥�R�� �J�R�V�W�D�� �G�H�� �R�E-
servar as rosas antes de optar 
por aquela que será escolhida 
como presente? Muito mais 
que uma simples olhadela, o 

Park Vitrine das Flores con-
siderou a possibilidade de o 
público vivenciar uma imer-
são na natureza, com a cria-
ção de um jardim de obser-
vação com diversas atrações, 
inúmeros pontos instagramá-
veis e, claro, uma lojinha para 
�O�H�Y�D�U���D�V���5�R�U�H�V���S�D�U�D���F�D�V�D��

Os ambientes do parque

�$�O�«�P���G�D���H�V�W�X�I�D���S�D�U�D���D���Y�L�V�L-
tação, o Park Vitrine das Flo-
�U�H�V�� �R�I�H�U�H�F�H�� �R�X�W�U�R�V�� �S�D�V�V�H�L�R�V��
também, como lanchonete, 
loja, espaços para ensaios 
�I�R�W�R�J�U�£�4�F�R�V�� �H�� �D�W�«�� �H�Y�H�Q�W�R�V��
especiais, como a tradicional 
chuva de pétalas, que, reza a 
lenda, pode realizar sonhos. 
O parque lança mão de deze-
nas de itens reciclados ou re-
aproveitados como parte da 
estrutura ou como atrativos 
�W�X�U�¯�V�W�L�F�R�� �H�� �I�R�W�R�J�U�£�4�F�R���� �L�Q�F�R�U-
porando carcaças de veículos, 
bicicletas antigas e até mane-
�T�X�L�Q�V���G�H���O�R�M�D�V���S�D�U�D���I�R�U�P�D�U���X�P��
espaço agradável e possibili -
tar que o visitante passe pe-
ríodos inteiros aproveitando 
o cenário.

Cinco metros de corda 
�V�H�U�L�D�P�� �P�D�L�V�� �T�X�H�� �V�X�4�F�L�H�Q�W�H�V��
para se consumar o horrente 
propósito. Um relacionamen-
to de anos arruinado, um em-
preendimento literalmente 
em destroços, e um sonho 
evaporado. O que mais po-
deria segurar alguém nessas 

condições neste plano ter-
restre? Qual motivo seria su-
�4�F�L�H�Q�W�H���S�D�U�D���W�U�D�]�H�U���Y�L�G�D���R�Q�G�H��
só havia a ideia de morte? 

Talvez o remédio para a 
dor estava há 60 quilôme-
tros de distância, num pai e 
numa mãe que já haviam sal-
�Y�R�� �R�� �4�O�K�R�� �G�D�� �P�R�U�W�H�� �X�P�D�� �Y�H�]����
e que entregariam a vida para 
vê-lo em segurança uma vez 
mais. “Que enorme desgosto 
eu traria para o meu pai. Que 
decepção! Depois de tudo o 
�T�X�H���H�O�H���P�H���I�H�]�����H�X���Q�¥�R���S�R�G�H-
ria terminar assim”. As cordas 
acompanharam as lágrimas 
�H�����M�X�Q�W�D�V�����I�R�U�D�P���D�R���F�K�¥�R��

�(�X�� �G�L�V�V�H�� �T�X�H�� �H�V�W�D�� �Q�¥�R�� �«��
uma história sobre morte. 
É sobre recomeços, sobre 
acreditar e ter esperança. É 
também sobre ser resiliente 
e, mesmo que o espinho da 
�U�R�V�D�� �G�D�� �Y�L�G�D�� �Y�H�Q�K�D�� �D�� �W�H�� �I�H�U�L�U����
basta levar o dedo à boca e, 
com a pureza e a inocência da 
�L�Q�I�¤�Q�F�L�D�����V�H�J�X�L�U���D�G�L�D�Q�W�H�����W�R�F�D�U��
a vida.

Depois do passeio, o des-
canso merecido para quem 
vai retornar para casa após 
passar uns dias no interior, e 
�D�J�R�U�D�����F�R�P���Q�R�Y�D�V���W�D�U�H�I�D�V���T�X�H��
necessitam de atenção, como 
cuidar das rosas recém-colhi-
das, em um passeio inesque -
cível, para guardar na memó-
ria e no coração. 

�(�� �G�H�� �O�£���� �U�H�W�R�U�Q�D�Q�G�R�� �S�H�O�D��
curta estrada de terra, dei-
�[�D�P�R�V�� �D�� �S�R�H�L�U�D�� �S�D�U�D�� �W�U�£�V�� �H��
�W�R�P�D�P�R�V���F�D�P�L�Q�K�R���Q�R���D�V�I�D�O�W�R��
novamente. Atravessamos a 
cidade pela última vez, e par-
timos em direção à décima e 
�G�H�U�U�D�G�H�L�U�D�� �H�[�S�H�U�L�¬�Q�F�L�D�� �G�H�V-
ta série. Seguindo pela Rota 
Turística do Queijo e Vinho, 
avançamos pela antiga estra-
�G�D���G�H���I�H�U�U�R���G�D���0�R�J�L�D�Q�D���� �K�R�M�H��
a Rodovia Dr. Rubens Pupo Pi-
mentel (SP-105), que liga Ser-
ra Negra aos municípios de 
Amparo e Itapira, na região 
�G�R���%�D�L�U�U�R���G�R�V���/�H�D�H�V�����$�O�L�����R�Q�G�H��
as paredes são de pedras, os 
corações são amolecidos. No 
�6�¯�W�L�R�� �6�¥�R�� �/�X�L�]�� ���� �%�H�O�O�D�� �5�R�F�F�L�D��
�P�X�L�W�D�V���K�L�V�W�µ�U�L�D�V���I�R�U�D�P���F�R�Q�W�D-

�G�D�V���� �Y�L�Y�¬�Q�F�L�D�V�� �H�[�S�H�U�L�H�Q�F�L�D�G�D�V��
e amores selados. Todos eles 
�Q�R�V�� �D�J�X�D�U�G�D�P�� �S�D�U�D�� �I�H�F�K�D�U�� �R��
primeiro capítulo deste livro 
aberto e vasto que é Serra 
Negra Para os Serranos.

Você pode ouvir essa his-
tória, com a entrevista de 
Rodrigo Fernandes, além de 
�R�X�Y�L�U�� �R�V�� �S�U�µ�[�L�P�R�V�� �H�S�L�V�µ�G�L�R�V��
da série em:

Edição impressa e no portal 
online do Jornal O Serrano, 
na próxima sexta-feira;

Na Rádio Serra Negra: 
FM 104,5 MHz ou no site da 
rádio, às sextas-feiras, às 10h 
(reprise às 20h);

Canal do Spotify do 
Jornal O Serrano;

Em livro*: ainda sem 
data para publicação.

Da entrada à saída, o perfume das rosas tomam conta da paisagem 
no Park Vitrine das Flores |  Ibraim Gustavo Santos
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�(�P�W�F�S�O�P���E�F���4�1���J�O�J�D�J�B���Q�F�T�R�V�J�T�B��
�E�F���Q�F�S�D�F�Q�Ç�Ä�P���E�P���U�V�S�J�T�N�P
Até janeiro de 2026, moradores dos municípios 
do estado podem avaliar como veem o turismo

Foi iniciada a Pesquisa de 
Percepção do Turismo, que 
ocorre anualmente junto aos 
moradores das cidades turís-
�W�L�F�D�V���G�R���H�V�W�D�G�R�����(�P���V�X�D���V�H�[�W�D��
edição, a pesquisa é realizada 
pelo Centro de Inteligência da 
�(�F�R�Q�R�P�L�D�� �G�R�� �7�X�U�L�V�P�R�� ���&�–�(�7������
da Secretaria de Turismo e 
�9�L�D�J�H�Q�V�� �G�R�� �(�V�W�D�G�R�� �G�H�� �6�¥�R��
Paulo (Setur-SP).

A pesquisa começou no 
dia 10 de novembro e se en-
cerra em 31 de janeiro de 
2026. Através dela, mora-
dores podem opinar sobre 
como percebem o turismo 
em sua cidade, respondendo 

a um questionário online. Na 
edição do ano passado, a pes-
quisa contou com mais de 30 
mil respostas válidas de 438 
municípios paulistas.

�
�(�V�W�D���S�H�V�T�X�L�V�D���«���X�P���L�P�S�R�U-
tante indicador da sustenta-
bilidade do turismo nas cida-
des, quando se trata do ponto 
de vista do morador sobre os 
impactos econômicos, am-
bientais e socioculturais do 
turismo na região. Através 
dos seus resultados, os gesto-
�U�H�V�� �S�R�G�H�P�� �L�G�H�Q�W�L�4�F�D�U�� �L�Q�L�F�L�D�W�L-
vas que devem ser mantidas 
e as que precisam de melho-
rias no desenvolvimento de 

políticas públicas e tomadas 
de decisão”, disse o secretário 
�G�H���7�X�U�L�V�P�R���H���9�L�D�J�H�Q�V���G�R���(�V�W�D-
�G�R�����5�R�E�H�U�W�R���G�H���/�X�F�H�Q�D��

Para participar da pesquisa 
de opinião, os interessados 
�S�R�G�H�P�� �D�F�H�V�V�D�U�� �R�� �I�R�U�P�X�O�£�U�L�R��
online, por meio do QR Code:


